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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Seja bem-vindo a mais um grande clássico da literatura universal.


 


Carta ao Pai é derivada de uma carta escrita por Kafka ao seu pai Hermann Kafka. 


A carta, na qual Kafka expõe todas as sua diferenças e mágoas em relação ao pai, nunca foi enviada, mas foi encontrada após sua morte e então publicada na forma de livro. 


Nas linhas de Carta ao Pai, o escritor apresenta, além de um desabafo, uma importante obra literária que trata de um tema universal: o relacionamento pai-filho.


Carta ao Pai é uma obra fundamental para se entender toda a angústia que emana dos textos de Kafka, pois em tudo que ele escreveu percebe-se um indivíduo oprimido com uma figura de autoridade ou com uma situação sem sentido e sem explicação. 


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks




 


"Entre muitas outras coisas, tu eras para mim uma janela através da qual podia ver as ruas. Sozinho não o podia fazer." 


 


Franz Kafka
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Sobre o Autor
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Franz Kafka nasceu em 3 de julho de 1883, na República Tcheca. Foi um escritor de língua alemã e um autor de romances e contos, reconhecido como um dos escritores mais influentes do século XX.


 


Kafka é conhecido pelo estilo de escrita, e temas e padrões de alienações e brutalidade física e psicológica. Nas suas obras eram presentes conflitos entre pais e filhos. Os seus personagens tinham missões aterrorizantes, como labirintos burocráticos e transformações místicas. Dentre suas obras mais conhecidas destacam-se: Metamorfose, o Processo e Carta ao Pai, além de inúmeros contos1. 


 


De família judaica de classe média, o autor tinha fluência em alemão e checo, mas ele considerava o alemão como a sua língua materna. Durante a infância viveu de modo solitário, por conta da dedicação de seus pais ao negócio da família, um comércio de artigos e roupas de fantasia. Por conta disso, ele e seus irmãos foram criados por um grupo de governantes e serventes.


 


Kafka tinha uma relação difícil com o seu pai, que ficou evidente em “Carta ao Pai” (1952). Nessa obra, o autor queixava-se por ter sido afetado pela autoridade do pai e pela sua personalidade exigente. Ele também descreve a sua mãe, como uma pessoa quieta e tímida. Na maioria de suas obras, a figura de seu pai teve uma influência significante em sua escrita.


 


Judeu, por muitas vezes distanciou-se da sua religião e da vida judaica. Formou-se em direito. Posteriormente, conseguiu emprego em uma companhia de seguros. Iniciou sua carreira como autor, escrevendo contos quando tinha tempo livre.


 


Em 1915, Kafka foi convocado para o serviço militar na Primeira Guerra Mundial, mas foi impedido por problemas de saúde, associados a tuberculose. 


 


Em 1918, o Instituto de Seguros, onde trabalhava, afastou-o de suas atividades por conta da doença, que na época não tinha cura.


 


O autor gostava de se comunicar por meio de cartas, com a família, namoradas e amigos. Ele escreveu inúmeras delas, posteriormente, sendo algumas publicadas. Kafka tinha uma vida sexual ativa e frequentava bordéis. Ele nunca se casou, e teve inúmeras namoradas.


 


Em 1912, Kafka pensou em cometer suicido pelo menos uma vez. Já em 1917, ele foi diagnosticado com tuberculose. Veio a falecer em 3 de junho de 1924, na Áustria. Ele estava internado em um sanatório, perto de Viena.


 


Seu corpo encontra-se sepultado no Novo Cemitério Judeu, em Žižkov. Em sua época Kafka não era famoso, e só se tornou reconhecido depois de sua morte com a publicação de vários de seus manuscritos.


 



Sobre a Obra:


Kafka formou-se em direito e, depois de completar sua educação, conseguiu um emprego em uma companhia de seguros e começou a escrever contos no seu tempo livre. Pelo resto de sua vida, reclamou do pouco tempo que tinha para dedicar-se ao que considerava “o seu chamado”. Arrependeu-se de ter tido que dedicar tanto tempo ao seu “ganha-pão”.  A maior parte da obra de Kafka, está repleta de temas e arquétipos de alienação e brutalidade física e psicológica, conflito entre pais e filhos, personagens com missões aterrorizantes, labirintos burocráticos e transformações místicas.


Apenas algumas das obras de Kafka foram publicadas durante sua vida: as coleções de contos Considerações e Um Médico Rural, e contos (como A Metamorfose) em revistas literárias. Preparou a coleção Um Artista da Fome para impressão, mas esta só foi publicada postumamente. Os trabalhos inacabados de Kafka, como os romances O Processo, O Castelo e O Desaparecido, foram publicados postumamente pelo seu amigo Max Brod, que ignorou o desejo de Kafka de ter seus manuscritos destruídos. Albert Camus, Gabriel García Márquez e Jean-Paul Sartre estão entre os escritores influenciados pela obra de Kafka; o termo "kafkiano" popularizou-se em português como algo complicado, labiríntico e surreal, como as situações encontradas em sua obra.


 


A sua relação complicada e turbulenta com seu pai, teve uma grande influência sobre sua escrita. Também sofreu por ser judeu, sentindo que essa era uma característica que tinha pouco a ver consigo, embora muitos críticos afirmem que sua etnia também teve influência em seu estilo literário.


 


Carta ao Pai é um livro derivado de uma carta escrita por Kafka ao seu pai Hermann Kafka. A carta, na qual kafka expõe todas as suas diferenças e mágoas em relação ao pai, nunca foi enviada, mas foi encontrada após sua morte e então publicada na forma de livro. Nas linhas de Carta ao Pai, o escritor apresenta, além de um desabafo, uma importante obra literária que trata de um tema universal. 


Aparentemente, o autor percebeu o potencial literário que o documento possuía, pois havia datilografado e guardado a versão original manuscrita. Na carta, Kafka não busca nenhum tipo de vingança contra o pai, tampouco tenta se reconciliar com ele. De acordo com alguns críticos literários, a intenção do autor era mostrar a Hermann que a distância entre os dois era uma via de mão dupla, em que ambos tinham certa parcela de culpa.


A publicação é póstuma, como quase tudo que lemos do autor e é curioso que ela nunca tenha sido enviada. Era uma carta com mais de 100 páginas! Além de tudo que foi relatado na carta, sabemos que a ambição literária de Kafka ficou subjugada à própria insegurança quanto à qualidade do que produzia. Isso foi, provavelmente, um dos fatores para não publicar os seus escritos em vida e ainda solicitar que eles fossem destruídos após sua morte. 


Carta ao Pai é uma obra fundamental para entendermos tudo que Kafka produziu, pois em tudo que escreveu percebe-se um indivíduo oprimido com uma figura de autoridade, com uma situação sem sentido e sem explicação.





CARTA AO PAI 


Querido Pai: 


 


Você me perguntou recentemente por que eu afirmo ter medo de você. Como de costume, não soube responder, em parte justamente por causa do medo que tenho de você, em parte porque na motivação desse medo intervêm tantos pormenores, que mal poderia reuni-los numa fala. E se aqui tento responder por escrito, será sem dúvida de um modo muito incompleto, porque, também ao escrever, o medo e suas consequências me inibem diante de você e porque a magnitude do assunto ultrapassa de longe minha memória e meu entendimento. 


Para você a questão sempre se apresentou em termos muito simples, pelo menos considerando o que falou na minha presença e, indiscriminadamente, na de muitos outros. Para você as coisas pareciam ser mais ou menos assim: trabalhou duro a vida toda, sacrificou tudo pelos filhos, especialmente por mim, e graças a isso eu vivi “à larga”, desfrutei de inteira liberdade para estudar o que queria, não precisei ter qualquer preocupação com o meu sustento e portanto nenhuma preocupação; em troca você não exigiu gratidão — você conhece a “gratidão dos filhos” — mas pelo menos alguma coisa de volta, algum sinal de simpatia; ao invés disso sempre me escondi de você, no meu quarto, com os meus livros, com amigos malucos, com ideias extravagantes, nunca falei abertamente com você, no templo não ficava a seu lado, nunca o visitei em Franzensbad,1 aliás nunca tive sentido de família, não dei atenção à loja nem aos seus outros negócios, a fábrica eu deixei nas suas costas e depois o abandonei, apoiei a obstinação de Ottla2 e, se por um lado não movo um dedo por você (nem uma entrada de teatro eu lhe trago), pelos amigos eu faço tudo. Se você fizesse um resumo do que pensa de mim, o resultado seria que na verdade não me censura de nada abertamente indecoroso ou mau (exceto talvez meu último projeto de casamento), mas sim de frieza, estranheza, ingratidão. E de fato você me recrimina por isso como se fosse culpa minha, como se por acaso eu tivesse podido, com uma virada do volante, conduzir tudo para outra direção, ao passo que você não tem a mínima culpa, a não ser talvez o fato de ter sido bom demais para mim. 


Esse seu modo usual de ver as coisas, eu só considero justo na medida em que também acredito que você não tem a menor culpa pelo nosso distanciamento. Mas eu também não tenho a menor culpa. Se pudesse levá-lo a reconhecer isso, então seria possível, não uma nova vida — para tanto nós dois estamos velhos demais — mas sem dúvida uma espécie de paz; não a cessação, mas certamente um abrandamento das suas intermináveis recriminações. 


Curiosamente você tem alguma intuição daquilo que eu quero dizer. Assim, por exemplo, me disse há pouco tempo: “Eu sempre gostei de você, embora na aparência não tenha sido como costumam ser os outros pais, justamente porque não sei fingir como eles”. Ora, no que me diz respeito, pai, nunca duvidei da sua bondade, mas considero incorreta essa observação. Você não sabe fingir, é verdade, mas querer afirmar só por esse motivo que os outros pais fingem, é ou mera mania de ter razão e não se discute mais, ou então — como de fato acho — a expressão velada de que as coisas entre nós não vão bem e de que você tem a ver com isso, mas sem culpa. Se realmente pensa assim, então estamos de acordo. 


Naturalmente não digo que me tornei o que sou só por influência sua. Seria muito exagerado (e até me inclino a esse exagero). É bem possível que, mesmo que tivesse crescido totalmente livre da sua influência, eu não pudesse me tornar um ser humano na medida do seu coração. Provavelmente seria um homem sem vigor, medroso, hesitante, inquieto, nem Robert Kafka nem Karl Hermann3, mas completamente diferente do que sou na realidade — e teríamos podido nos tolerar um ao outro de uma forma magnífica. Eu teria sido feliz por tê-lo como amigo, chefe, tio, avô, até mesmo (embora mais hesitante) como sogro. Mas justo como pai você era forte demais para mim, principalmente porque meus irmãos morreram pequenos, minhas irmãs só vieram muito depois e eu tive, portanto, de suportar inteiramente só o primeiro golpe, e para isso eu era fraco demais. 


Compare-nos um com o outro: eu, para expressá-lo bem abreviadamente, um Löwy com certo fundo Kafka, mas que não é acionado pela vontade de viver, fazer negócios e conquistar dos Kafka, e sim por um aguilhão dos Löwy, que age mais secreto, mais tímido, numa outra direção, e muitas vezes cessa por completo. Você, ao contrário, um verdadeiro Kafka na força, saúde, apetite, sonoridade de voz, dom de falar, autossatisfação, superioridade diante do mundo, perseverança, presença de espírito, conhecimento dos homens, certa generosidade naturalmente com todos os defeitos e fraquezas que fazem parte dessas qualidades e para as quais o precipitam seu temperamento e por vezes sua cólera. Talvez você não seja totalmente Kafka na sua visão geral do mundo, até o ponto em que posso compará-lo com tio Philipp, Ludwig, Heinrich4. Isso é curioso, aqui também não vejo muito claro. Todos eles eram sem dúvida mais alegres, mais dispostos, mais desenvoltos, mais despreocupados, menos severos que você. (Nisto, aliás, herdei muito de você e administrei bem demais a herança, sem no entanto ter no meu ser os contrapesos necessários, como você tem.) 
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